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OMMERCIO EXTERIOR DA RUSSIA. 


Os: ultimos cadernos do Jornal dos 
onomistas. contem. um. importantissimo 
balho de M. Ch. Vogel, publicado sob 
titulo que se acaba de lêr, trabalho que 
ça grande luz sobre o maquinismo in- 
pior desse grande campo militar chamado 
tussia ; julgar-se-ha delle pelas interes- 
ntes indicações: que extractamos. 

Ainda que os principios e o intuito da 
Jitica ambiciosa deste imperio não tenham 
riado muito desde Pedro o Grande, não 
m sido os mesmos os meios que empre- 
u e as formas que revestiu na prosecu- 
o dos seus fins. Assim no meio das gra- 
s preoreupações politicas: e militares que 
cupavam 0 seu reinado, Alexandre nun 
perdeu de vista os interessos commer- 
es do-iniperio;- concluiu vantajosos tra- 
dos de commercio com diversos estados, 
ubo tomar medidas uteis 4 navegação, 
cilitou as communicações interiores, e fa- 
receu a industria: que: por seus cuidados 
nhou uma extensão relativamente consi- 
pravel para o paiz. No seu reinado au- 
entou mais do dobro o rendimento das 
fandegas , e a Russia ênviou uma porção 
mpre crescente de productos para todos 
mercados da Europa 

O imperador Nicolau, pelo contrario , 

suscitou as tendencias trailiccionaes da sua 
ça sob a sua fórma mais acerba, que, 
n vez de aproximarco povo russo do res- 
da-Buropas, deram “em resultado” 0 iso- 
“lo mais. No meio d'uma longa paz, 
ompanhada das: circumstancias “mais fe- 
zes que pareciam dever abrir á Russia 
ma: epocha fecunda em progressos moraes 
materiaes, por pouco que o governo dis- 
ozosse- dos seus recursos neste sentido, 
imperador Nicolau tomou a tarefa de dar 
o apparelho do seu poder militar um des- 
involvimento! «ada: vez: mais formidavel, 
uc nenhuma necessidade justificava, e que 
ao tinha outro movel mais que o caleuto 
"uma ambição ameaçadora para o equili- 
rio europeu. As relações sociaes e eco- 
omicas da Russia com os: paizes estran- 
oiros soliveram todas: as especies de res- 
ricções. 

No estudo do mecanismo interior des- 
n potencia o que é mais saliento é uma 
otavel disparidade entre o immenso fundo 
le recursos naturaes a explorar e a mes 
liocridade da somma dos capitaes applica- 
eis a esta exploração. As cousas, a este 
espeito, datam de longo, e a maior di- 
nldade parac os: suecessores de Pedro o 
rande parece, tor sido sempre a penuria 
lo numoerario. 

As prodigalidades de Catharina 2 ti- 
nham reduzido as finanças ú mais critica 
iluação, inundando o imperio d'ima quan» 
idade de. papel-moeda;, - cuja depreciação 
oi sempre augmentando: nos reinados se- 
guintes. Em Maio de 1815, o rublo de pa- 
pel cahiu a 20 p. c: do seu valor metalico 
originario. Em1817, a quantidade deste pa- 
pel espalhado nã cireulação elevava-se a 836 
milhões de rublos, cotados a 25% pc. 
Recorreu-se então aos emprestimos;, para 
operar de algum: modo a consolidação des- 
ta especie de divida fluctuante que por 
consequencia se achou reduzida em 1824 
a 595 milhões Foi'só em 1839 que o 
governo pôde tomar uma medida “decisiva 
para melhorar as relações monetarias, por 
terem angmentado consideravelmonte os 
recursos metalicos com 0: magnifico pro- 
ducto da exploração das minas de ouro. 
Esta medida foi o voltar-se ao rublo de 
Prata , cujo valor ellectivo, iguala 4 fran- 
cos, foi adoptado para base do novo sys- 
tema , e serviu: de fixar o valor oscillato- 
no do antigo papel, na taxa invariavel do 
RE rublos do papel «para 1. rublo de 

ata, a 


As minas de' ouro no Oural e na Sibe- 
ria vieram muito a proposito tuzer um 
remedio ás finanças d império, que 
podiam prosperar muito se à ambi de 
Nicolau nio gastnsso em despesas estereis | 
esto precioso recurso. Com efibito o pro- | 
ducto extrahido destas minas no reinado | 
deste imperador é de 390,816,000 rublos, 
(ou 962,611 contos de reis aproximadamen- 
te). Este producto augmentou de certo mui- 
to a quantidade de numerario que circula 
na Russia, tanto mais excedendo o valor 
das exportações deste imperio o das suas | 
importações , pelo que recebe de fóra con- 
sideraveis remessas de especies e“ metres | 
preciosos. Toda esta allluencia “metalica 
foi nentralisada completamente pela cir- | 
cunstancia de se ter traçado o governo 
rsso um caminho que o obriga a despen- 
der no exterior fortes sommas de nume- 
rario cujo calculo foge a toda a apprecia- 
ção. 


es 


Um. sabio publicista e estatístico alle- 
mão, o ba de Reden, que ha pouc 
publicon sobre os clementos constitutivos 
da potencia russa um livro cheio de escla- 
recimentos curiosos , estabeleceu uma ava- 
liação da somma total das especies de ouro 
e prata de que cste paiz podia dispor em 
1851, por documentos da administra 
das moedas e das alfandegas. Elle calcula 
esta somma, em que comprehende as bar- 
ras que formam as reservas do lhesouro , 
mas não os metaes. preciosos empregados 
nas artes e que não tem qualidade mone- 
taria, em perto de 346 milhões de rublos, 


sendo perto de Lres quintos em onro e 0 
resto em prata. Ainda que consideravel 
em si,- à somma nem por isso deixa de 


ser insuficiente para as necessidades das 
transações n'um tão vasto imperio em que 
o serviço; do governo distrahe tão grandes 
valores metallicos da. circulação interior, é 
onde de mais tem sempre havido a mania 
de enterrar ou esconder fortes quantidades 
de ouro e prata, mania commum cm p 
zes que tem pouco desenvolvida a vida in- 
dustrial e commercial e onde a guerta é 
permanentemente o fim social proximo ou | 
remoto. | 

Por consequencia “os mysteriosos lhe- 
souros de Petropaulowski, onde o governo 
manda depôr os us annuaes do pro- 
ducto das suas minas do Oural e Sibe-| 
ria, não o dispensaram daugmentar des- 
de 1840, a divida do imperio de mais de | 
50 p e, nem de recorrer á ercação d'um 
novo: papel-moeda, os papeis de eredito 
com 4% p e do juros. A quantidade 
deste papel em circulação no 1.º de Janei- 
ro de 1853 elevava-se a 311,975,58L ru- 
blos de prata. Quanto á divida do impo- 
rio, M- de Reden, avalia-a na mesma 
data, no capital de 3,075 milhões de fran- 
cos ao menos, sem a divida do reino da 
Polônia que acerescenta quasi 129 milhões 
de francos a esta conta. Com o estado de | 
guerra presente aprecia-se que osle eucargo 
não pode deixar de crescer pelas hovas 
emissões de papel, unico recurso 1 al 
da Russia, do. quasi 375, milhões de fr. 
por anno , visto que o exercito e a arm 
da do pé em que estão, já não custam 
menos do 70 a 75 milhões de francos 'por | 
mez, despesa enorme que só por.si pare- 
co dever absorver mais do total | do ré- 
dito ordinario do estado em metal e pro-. 
ductos. 


Quando tados- os 


o 


reenrsos da. Russia 
são assim sullicitados para a preparação ou 
prosecução da guerra , como pode ainda 
restar, mesmo em tempo de paz, o sufli- 
ciente. para despesas de administração in- 
terior, às mais necessarias para o desen- 
volvimento da riqueza economica edo bem 


[EE E E ; 
insconstaneia “e irregularidade com que se 


estar moral e material, num paiz ande 


tudo é organisado tão despolicamente € onde 


que por estarem 


do governo? | de Faro, Puzeta e Tavi 
s é geralmente de | entupidas impedem a entra lu a na do 
Va lh poe e eleva-se cm certas par- | alto bordo e dificultam O commereio , 
tes do imperio a 2 p. c. ao mez. e o estabelecimento duma alfandega de 
Esta mina de. esclarecimentos é dema- | sello, 
siado fecunda para que uma voz a len= | Com taes melhoramentos ainda o Al- 
tassemos esgotar; ficaremos hoje aqui para | garvo pode prosperar, posto que o sur, mm- 
tornarmos em breve ao assumpto. nistro lenha de extirpar muitos abusos, 
Gustavo CazavaN., | especinlmente nas alfandegas onde 1 
(Jornal do Havre.) directores os teem introduzido. 
| V. ,c o snr. José Estevão, podem 
| advogar na camara, e perante O governo 
| : 
| 


nada pode =supprir a 
Por isso a taxa dos juri 


———— mem 


MOLESTIA DAS VINHAS. 
Snr. redactor. — Como a molestia das | 
vinhas é O umpto mais importante, O | 
de pe pondo AGO, ADO) 5 laypndora sos a Faro, de maneira que sendo a capi- 
pia HDS, a “a qu Ex [tal e a melhor cidade do Algarvo, nem um 
observações que liz no dia o corrente | cj corpo de infanteria tem, o que bastante 
na freguezia de Estoy, em duas proprieda- | fara nos faz 
des, uma no sitio do Rozal composta de | s E 


os interesses desta desgraçada provincia , 
abandonada por todos os governos, que 
em favor da qual nada até hoje teem feito, 
tirando com especialidade todos os recur 


| So v. continuar a transcrever as mi- 


vinhas, ligueiras, € dificrentes arvores : | has correspondencias muito agradecido lho 
outra no. Serro no Malhão (um quarto de | foará o seu constante leitor é ignante 
legoa distante de Estoy.) Em additamento | Vicente Baptista Pires. — 16. de 


ao que já escrevi na minha corresponden- 
cia de 6 do corrente, continuando a lazer 
algumas experiencias conheci que tanto a 
mangra de cal como a amarela (molestia 
antiga nas vinhas do Algarve) destroem in- 
teirimento a cepa, com a differença porem, | 
que as cepas atacadas da amarela sendo 
bem limpas produzem ainda ; o cheiro que | 
a cepa exhala quando se limpa é inteira- 
mente smilhante ao da actual molestia. 
Hoje, porem, o que começa a apparecer 
nas vinhas alem da actual molesua já não | 
é a mangra de cal mas outra que cobre a 
vide toda de manchas negras, parecendo 
ter sido roida de bicho, e que arruina in- 
feiramente a copa. A molestia tem atacado 
com mais força, segundo observei, as vi- 
nhas das encostas dos serros, e aquellas 
onde houve por algam tempo aguas estag- | 
nadas; são estas tambem atacadas por | 
bandos de pulgões, e alem disso pela lar- 
gata preta que destroe à novidade se não 
se limpam muito bem as cepas. 

As alfarrobeiras Leer sido atacadas, e | 
no dia 13 colhi alguns cachos de alfarro- 
ba cobertos de cinza e comu cheiro 
qilhante ao: da molestia das vinhas, 
os pedi paras 


| Junho de 1855. 
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CORTES. 
CAMARA DOS SNRS, DEP 


Sessão em 5 de Julho de 1855 


ADOS. 


po sur. Siva Saxcu 


(runs. 


A” meia hora depois do meio dia abrin- 
sea sessão estando presentes 53 snes. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
untecedente. 

A correspondencia. teve o competente 
destino, 

Continuação da discussão sobre a pro- 
posta do snr. Curlos  Beuto, para se nome- 
ar unia commissão de inquerito, que exa- 
mine o que convem lazer para, desenvol- 
vimento da instrucção primaria. 

O sur A, Martins, disse que não com- 
batendo a proposta, comtudo. ponderava que 
se a comissão tivesse de sabir de Lisboa, 
essario dar-lhe meios para isso; e 
como não ha uma lei regularmentar 4 
s commissões de inquerito, talvez ella não 
ssa prebencher a sua missão: € isto é 
ario Ler em vista; 

Bento fez ainda algumas 
su favor da sua propos 
JM. p'Avrev, mostrow a des- 
dade da proposta, por que da parte 
já a comissão e a camara se ti- 


anjos 
m apresentados a s. 
o snr. governador civil, bem como | 
algumas vides cobertas de manchas negras, LE 
molestin-que agora começa à apparecer nas 
vinhas alem da actual; as amendociras fo- 
ram tambem atacadas, as folhas tornaram= 
se. vermelhas e encrocaram, mas como este 
anno não ha amendoa não sei se atac 
o fruclo: as oliveiras que estavam muito 


| 
si- | 
| 


neco 
Lheo 


bonitas tambem algumas foram atacadas ubam oceupado largamento ; 
secando-se-lhe a folha, O snr. rest re, disse que lendo 


dado a borade se entrar na ordem do dia, 
ficava ainda pendente esta discussão, 
DO DIA, 


Parei termo ás minhas observações 
dizendo que a molestia que presentemente 
ataca as diferentes arvores, é segundo a 
minha opinião, devida á atmosphera, pela 


ORDEM 


Continuou a discussão do parecer n.º 
9% da 


comunissão de legislação sobre as 
feitas na camara dos dignos pares 
L o da reforma: do processo erimi- 
fais Muito agradeço, sr. redactor, a promp= | nal; e depois de breves observações do snr 
tidão com que v. lranscreveu a minha | Mello e Carvalho, foi approvado o parecer 
corresponden e tambem não posso dei- | — quo é que se devem adoptar au emendas 
xar de agradecer ao distinto deputado, “o | fejt ' 
sur. José Estevão o interesse que tomou 
por esta provincia, pedindy na sessão de 
11 do corrente ao snr. ministro da fazenda 
para visilar o Algarve, prover mais 
urgentes necessidades desta provincia. 

Se o snr. ministro das obras publicas 
visitar o Algarve verá que esta provincia 
tem urgentissimas. necessidades, laes como 
o estabelecimento: d'uma aula de commer- 
cio, e d'uma cadeira de chymica e physica 
no Iyceu nacional de Faro aonde concorre- 
rão alumnos de: todo o Algarve , a cons- 
trucção de estradas, para facilitar a con- 
ducção do diflerentes generos em que à 
paiz abunda, o melhoramento das barras 


apresenta, fazendo calor intenso n'uns dias 
e n'oulros frio como em Janeiro. | 


Passou-se á discussão do projecto n.º 82. 

Depois de algama discussão foi appro- 
vado na generalidade; e entrando na 
discussão especial, tambem foi approvado, 
com leves emend 

Passou-se á discussão dos projectos n.º* 
60, 100, 105, 104, e 98 que foram appro- 
vados. 

O snr. presente, dando para ordem 
do din-de amanhã a continunção da que 
vinha para hoje e os projecto n.º 88, 
107, 42, 91, o 89, levantou a sessão. 

iram mais de 4 horas e meia da 
tarde. 


Sessão de 6 de Julho de 1855. 
(PRESIDENCIA DO smn, SILVA Sancues.) 
A” meia hora depois do 1 abriu- 
se a sessão estando presentes | doe 
putados. 


p 
Foi lida e approvada a acja da sessão 
antecedente = d 


A correspondencia teve O 
destino. 

Continuou a discussão sobre 3 propose 
ta do sur, Carlos Bento, para se nomear 
rima comissão de inquorito para exami- 
nar o estado da insteueção primaria e pro- 
por as medidas que julgar convenientes. 

O sur. Jacistno Tavares, oppozse é 
proposta visto a declaração feita pelo snr. 
ministro do reino. 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Pinheiro Osorio, para que a camara 
convido a commissão do legislação a dar 
um parecer sobre a proposta que apresen- 
tou para ser reformado o Pariato; e não 
foi approvada 

Igualmente so leu uma proposta do 

snr. Carlos Bonto, e assignada por mais al- 
guns snrs. deputados, para se declarar na 
sola que a camara soube com sais! 
o parlamento hollandez rejeitou o tentado 
celebrado entre o governo daquella nação 
eo de Portugal sobroa demarcação do ter 
ritorio do Solor e Timor; o consultada a 
camara sobre a sua admissão, não houve 
vencimento, 

O snr. Cantos Bexto, chamou a alt= 
tenção do snr. ministro dos negocios estran- 
geiros sobre o facto de uma barca, sabida 
do Porto, levar para o Pará uma quanti= 
do de passageiros, de fórma que abordo 
morreram 35 dos mesmos, em consequencia 
dos maus tratamentos que sofreram a 
bordo, 

O snr. B. F. pa Costa, pediu que so 
aproveitasse a presença do sor. ministro da 
marinho para se entrar na discussão do orça- 
mento do ultramar, 

O sur. euesipente, disse que estando 
este orçamento dado para ordem do dia, nho 
tinha duvida emo declarar em discussão, 
se o sor. ministro declarasse que estaya 
prompto para entrar nella. 

O snr. MINISTRO DA MAMENHA, disso que 
estava promplo para entrar nesta discussão. 

Depois do algumas reflexões do sr. B. 


«F. da Gosta, e do snr. Santos Monteiro, re- 


solven a camara que se não entrasse na dis- 
cussão do “orçamento do ultramar, 
ORDEM DO DIA, 

Continuou a discussão do projecto n.º 
98, relativo ao monte-pio das alfandogas. 

Foi lido na mesa e admitido à discns- 
são um projecto do snr. €. M. Gomes, em 
substituição ao projecto que se discuto. 

Depois de alguma discussha; resolveu 
se, a pedido do seu auctor, que o proje- 
eto do snr, Gomes fosso enviado á com- 
missão. 

Passon=so á discussão do projecto n.º 
100 que auctorisa o governo a conteactar 
com alguma pessoa ou companhia a nave 
gação regular, o a vapor, entre Lisboa, e 
os portas principaes das ilhas dos Açores 
debnixo das condições declaradas na mos- 
ma loi, que depois de alguma discussão fo- 
ram approvados todos os artigos do pro- 
Jeeto 

Passou-so ao projecto n.º 102, que pro- 
roga por dez annos os privilégios concedi- 
dos 4 companhia das carroagens d'omnibus 
Depois de alguma discussão foiappro- 
vado, 

O snr. paesmente, dando para ordem 
do din de ámanha a continunção da que vi- 
nha para hoje, eo projecion.º 74, levan- 
tou à é 

Ê 
tarde 


sito 


m mais do quatro horas o meia da 


Sessão de 7 de Julho de 1855 
(PRESIDENCIA DO sNH. SILVA SancHEs.) 
Pouco depois do meio dia abriu-se a 
sessão estando presentes 53 surs. deputados 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 
A correspondencia love o competente 
destino. 
Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. dncinto Tavares para que em um tem- 
po determinado se ensaiem praticamento os 
methodos simultancos, myluo e portuguez, 


pectivo orçamento. 
O snr. CM, Goxes combateu em par- 
to o projecto, sustentando que algumas des- 
tas dividas já poderiam ter sido pagas pe- 
los meios que teve 4 sua disposição : 
Depois de mais alguma discussão, foi 
approvado O artigo 1.º depois do algum de- 
bate sobre el 
O artigo 2.º foi eliminado, e o arligo 
3.º foi approvado com uma emenda. | 
Por pedido do snr. B. PF. da Costa 
continuou a discussão sobre o projecto n.º 
57, que tem por fim declarar livres osfilhos 
de escravas, que nascerem nas nossas pro- 
vincias ultramarinas : que foi adiado até se- 
gunda feira. 
O snr. MINISTRO DA FAZENDA, leu e man- 
dou para a mesa o projecto de lei que fixa 
a somma da contribuição directa de repar- 
lição para o seguinte anno economico, 
For remetida 4 commissão de fazenda. 
Passou-se á discussho-do projecto n.º 
107, relativo 4 formação do jury. 
A requerimento do snr. Vellez Caldeira 
resolvou-se que se entrasse no discussão 0s- 
ee 


O artigo 1.º foi approvado sem dis- 
cussão. 

Seguiu-se o artigo 2.º que tracta das 
isenções dos que podem ser jurados, € ton- 
do muitos snrs, digitos mandado para a 
mesa muitas emendas, ainda ficou penden- 
to a discussão. 

O snr. eresientE, dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação da que 
vinha para hojo, e os projectos n.º 90 de 
1854, e 112 deste anno, levantou a sessão, 
Eram quasi 5 horas da tarde. 


— eme. 


Montes pela 1 hora da tarde fal- 
leceu quasi repentinamente o snr. José 
Luiz Gomes Pinto, 

Hoje às Ave-Marias tem de se lhe 
fazer as honras funebres na parochial 
igreja de S, Nicolúo. Não ha convite, 
porem seu filho João Evangelista Go- 
mes Pinto espera que seus amigos se 
dignarão assistir a este acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


House pelas 6 horas da tarde fecha-se 
no consulado de Sua Magestade Britania 
a mala para o paquete do norte. 


Acia-sE surto nas agoas do Douro o 
brigue — Trovador = propriedade dos com- 
merciantes desta praça os si Soares & 
lrmho , e que for construido em Villa do 
Conde pelo snr. Francisco Antonio Arteiro, 
como noticiamos na nossa folha de sab- 
bado. 

Dizem-nos que os snrs, Soares & Tr- 
mão se acham satisfeitissimos com o sur, 
Artoiro, por isso que o brigue — Trovador 
— está construido com solidez e elegancia 


O Diario do Governo de 16 do cor- 
rento publica a seguinte legislação : 

— Carta do lei promulgada em 6 de 
Julho sobre o modo de proceder é eleição 
do presidonte e vice-presidente das cama- 
ras municipaes de reino e provincias ultra- 
marinas , em que estiver em execução o 
Codigo Administrativo. Em virtude desta 
lei o presidente o o vico-presidente serão 
eloitos pelos respectivos vereadores dentre 
elles, em eserulinio secreto , d pluralidade 
relativa de votos. 

= Carta de lai promulgada em 11 de 
Julho, auetorisando por dez annos a per- 
cepção dum imposto especial de 2 par 


para aprender a ler, afim do se adoptar 
aquele dp melhor resultado apresentar. 
- Sendo admiftida a redacção, foi remit- 
tida no governo para a tomar na conside- 
ração que lhe merecor. 


sento ad valorem, sobro todos os objectos 
que sabirem oa barra da cidade de La- 
gos, applicando o producto do mesmo im- 
posto ás despezas com a ago Dig > do 
aqueducto que abasteco aquela cidade, 
com a feitura d'um caos, e com o acaba- 


O COMMERCIO. 


= 


ai re 

16 de Setembro haverá Sessão Real Extra- 
ordinaria no Palacio das Cortes, reunidas 
ambas as camaras na sala das sessões da 
camara dos snrs. deputados, a fim de ter 
lugar o juramento que El-Rei o snr. D. 
Pedro, ha-de prestar no seio da represen- 
tação nacional. 

— Decreto de 2 de Julho concedendo 
4 Companhia Firmeza, de S. Martinho de 
Angueira, por tempo ilimitado, a propri 
dado da mina de estanho do Codeço, sita 
na dita freguezia de S. Martinhode Anguei- 
ra, concelho de Miranda do Douro, no dis- 
tricto de Bragança, ficando a Companhia 
obrigada ao cumprimento das condições 
impostas no decreto. 

— Decreto «de 10 de Julho concedendo 
tambem á mesma Companhia ,' por tempo 
ilimitado , a propriedade. da mina de es- 
tanho do Cabeço do Raposo, sita na sobre- 
dita freguozia, debaixo das mesmas con- 
dições. 

— Decreto de 10 de Julho mandando 
expropriar parte de duas propriedades sitas 
na fregnozia da Expectação do Valle da 
villa de Santarem, por se acharem com- 
prebendidas no traçado da linha ferrea de 
Lisboa áquella villa, 


O pimecror da alfandega de Lisboa 
publicou um edital fazendo saber que no 
mez de Abril deste anno déra entrada na- 
quello porto a barca prussiana — Cesar — 
rebocando o navio norweguez — Henfrenn 
— com carga de linhaça que fora encon- 
trado abandonado no alto mar. São pre- 
venidas as pessoas que se julguem com 
direito ao dito navio ou carga, que se vai 
proceder 4 sua venda, e por isso devem 
fazer ns competentes reclamações no praso 
de 30 dias a contar desde 11 do corrento, 


Os moradores da rua das Fontainhas 
requeroram d exm.º camara para mandar 
ali construir um aqueducto geral que re- 
cobn as vertentes das casas. Queixaram-se 
do se ter feito um pequéno cano de des- 
pejo junto 4 fonte, fazendo correr a des- 
cuberto pela mesma rua as vertentes que 
tem de receber, e que muito deve peiorar 
o estado daquela rua. 

A exm.º camara não deixará por certo 
de attender a tão justa reclamação , atten- 
dendo ao local da rna e ao que pede a 
hygiene publica. 


A resta dos principes dos 'apostolos 
S. Pedro e S. Paulo, padrociros da capital 
do mundo calholico, foi este anno colebra- 
da em Roma com grande pompa S. M. 
o rei de Portugal o S. A. R. o duque do 
Porto , assim como o duque e a dugueza 
de Brabante , assistiam á ceremonia em 
tribunas particulares. — Assistiram igualmen- 
too corpo diplomatico e o corpo de oi- 
ciaos superiores francezes, 

A camara apostolica , presidida na au- 
soncia do eminentissimo camarlengo , por 
sua exe,” o cardeal) Antonelh ,. reuniu-se 
no Vaticano; para alli receber, segundo o 
uso, Os tributos que são devidos á Santa 


Sé. A camara fez os protestos do estylo 
por aceasião daquelles que se não apresen- 
tara. 


Hoss ha no Theatro de S. João a re- 
petição do — Pobre Jacques — e a comedia. 
— Não foi no jardim? — O espectaculo é 
digno de se vêr, e que muito recommen- 
damos á philantropia dos portuenses , por 
ser em beneficio do contra-regra o sur. 
Branco, que pelo seu estado de enformida- 
de, o falta de meios, se torna credor da 
benevolencia do publico. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO, São assás salisfactorias as noti- 
cias que de toda a parte recebemos + tanto a 
respeito da produeção dos generos colhidos, 
como da estado dos campos e olivaes. Em 
quanto aos milhos dizem os agronomos mais 
auctorisados que senão recordam de ver sea- 
ras tão promettedoras. E" difficil encon- 


trar pé de milho que não contenha mais 
detres espigas. 


a am na pesca do alta 
tes a O vietimas. 
Ivos pela rasca «Jygi 
se dirigia a esta cida 
infelizes, que a providencia salvô 
morte, foram todavia condemnado 
trer as torturas dos regulamentos sa 
os. Achando-se a bordo de unt bi 
cedente de porto suspeito tiveram d 
gnar-se 4 sorte, e lá eslão a 
os caprichos do conselho de saude 
A caridade, porem, não se 
lá Toi procurar aquellas victimas , 
mento indispensavel de cada: dia a 
faltará. . 
Uma subscripção promovida po 
sons philantropicas oceorreu á mais 
tante necessidade dos infelizes — a 81 
tação: , 


NOTICIAS ESTRAN 
As folhas de Pariz alcançam 
as de Madrid até 13. uy 
Os jornaes ide Madrid: publi 
uinte participação : 
PARIZ 13 ds 6.e 19 minutos d 
As baterias: inglezas rompera 
vissimo fogo contra o grande Red 
forte não responde de nonte Os 
podem adiantar os seus trabalhos; 
Do «Jornal dos Debates» ext 
o seguinte : y 
O ministro «da guerra: rece! 
neral Pelissier o seguinte despachi 
« 8de Junho , 10 dan 
Nada denovo ha a annunciar- 
je: Os trabalhos da bateria da: 
avançam apezar do 'vivissimo: fo) 
migo. Cada um emprega nestes 
toda a sua energia. 


| MARSELHA, “O di 
'0 «Sinai» “traz noticias de Cons 
nopla de 2:de Julho. 
= Trabalhava 30 mil homen: 
citos alliados nas baterias e trinchei 
truídas para neduzirem astorre d 
*e dominar o porto de Sebastopol 
noral, Pelissier ordenou que se d 
sem por cada dia rações de vin! 
ardente. Teve-se-a lutar «com. 
tempestade, .e os trabalhadores: 
tes calores. 
O sultão escreveu a lord 
general Pelissier , depois da mefi 
uma canta de folicitações sobre a 
dos exercitos aliados que são “calo 
te animados naquela carta, r 
oceupa ainda o campo «de Baidar 
O cadaver de lord: Raglan 
portado a Londres. 
- Os jornaes de Constantinopla “a 
as de M. Jobit, 
guarda impenial , e de M. Anglai 
dantede Kamiesch. Fon 
Uma divisão-de canhoneirás 
enviada a Ginitchi para mão, 


tempo o mar Putrido. 
A chegada do general Moi 
30,000 “russos diante de Ka 
oiada em Constantinopla; a 
que a 16 de Junho fora: ropel 
vanguarda, Os russos m 
cortarem as comunicações en! 
Brzeronm. ce 
O sultão contrahiu: com Com: 
um emprestimo de 18 milhões de 
- As correspondenoias do FE 
ciam que Said-Pachá faz manob; 
citar uma bella brigada: de m 
tados no Soudam. Elle di 
estas Lropas. . 
KOENIGSBEG , 
Um «decreto do: czar orden 
vernadores da Nova-Russia: e da 
que refureem o mais possivel o 
Cossacos que opera 
alistando voluntarios 
classes, 


Da e SE 
pelos arehiduques que neste momento es- 
tao em Viennae por todasas anetoridades. 
Escrevem de Berlin. a 8 de Julho. - 
4 O principe da Prussia partiu effec- 
tivamente hontem á tarde para S. Petersbur- 
go. Esta viagem tem uma importancia, 
que se não deve desconhecer : este prin- 
cipe sempre se esforçou por operar uma 
approximação entre a politica prussiana e 
a das potencias oceidentaes, e se as pro- 
posições que ello leva a S. Petersburgo 


não fossem de natureza a convir ás duas, 
partes belligerantes e servirem de base a 


uma seria mediação não emprehenderia por 
certo esta viagem. 1 

« A missão do principe tem muito reál- 
mente um fim politico, por mais que di- 
gam os orgãos officiaes. Resume-se que 
será de tres semanas a ausencia-do prin- 
esipe. 

é « O novo embaixador da Suecia, ba- 
rão de Mausbach, chegou a Berlin; será 
amanhã apresentado ao rei pelo presidente 
do conselho. 

«O embaixador da Prussia em Vienna, 
o conde Arnim, tendo absolutamente ne- 
cessidade d'uma' licença porcausa de saude, 
e não podendo vagar O posto de Vienna 
-no momento avtual, o conde de Albensle- 
ben será provavelmente encarregado de 
substituir provisoriamente em Vienna o 
nosso embaixador ordinario , o que permit- 
tirá ao conde Armim gozar o repouso que 
lhe é necessario, 

« O governo da Prussia entabolou com 
o gabinete de Vienna negociações tenden- 
tes à temediar as nnmerosas dificuldades 
de alfandega que experimentam nas fron- 
teiras austro-prussas as mercadorias e via- 
jantes, dificuldades que tornavam illusorias 
as vantagens do tractado commercial entre 
a Austriae o Zollyorein, 

(Correspondencia Havas.) 


O «Jornaldos Debates» faz tambem dous 
extractos da «Patrie» e do «Moniteur», re- 
ferindo-se um a uma forte sortida que se 
diz terem os russos executado na noute de 
7 para 8 contra os trabalhos e as posi- 
ções diante do «Mamelon» tendo os'russos 
sofírido perdas consideraveis. Esta: notícia 
Já nos foi trazida pelas folhas inglezas vin- 
das pelo «Rattlor», com a difierença que 
nestas se marcava a nouto de 8 como a da 
occasião em que a sortida tivera lugar. 
De qualquer dos modos «esta noticia não foi 
por ora confirmada, 

O outro despacho é tirado do «Moni- 

«feur» sobre as perdas do exercito francez 
d'Oriente desde a sua: partida de França até 
ao 1.º de Junho de 1855, isto é durante 
um periodo de 13 mezes. Como já dis- 
semos o ntmero de militares mortos no 
campo de batalha ou-fallecidos nas ambu- 
lancias e hospitaes em consequencia de 
ferimentos, cholera ou ontras molestias ele- 
va-se a 14,205. “0 «Moniteur» termina 
dizendo : 
“ « Estas perdas são certamente consi- 
deraveis é devem inspirar profundas sau- 
dades, mas estão longe de chegar ao nu- 
mero enorme , que o erro ou a malevo- 
lencia tem procurado fazer acreditar. Em 
presença destas. exagerações, era um dever 
para o governo restabelecer a verdade, que 
nem por isso deixa de ser já demasiado 
dulorosa. : 


+ O «Correio de Marselha» recebeu pelo 
eliydaspe» a seguinte correspondencia : 
co & CONSTANTINOPLA 28 de Junho. 
“4 São quatro horas (da tarde e o pa- 
quete esperado de Kamiesh, portador do 
correio, não appareceu ainda ; comtudo re- 
cebemos noticias por outro navio que par- 
tin de Kamiesh com duas horas de inter- 
vallo daquelle que está carregado de des- 
pachos. , 

“2 4 Nada tem havido de mais interesse 

do ataque de 18. Fazem-se pre- 
paralivos formidaveis para um novo ataque 
ri dentro de oito dias pelo que se 

z. Espera-se que tenha melhor exito 
esta segunda tentativa. Passados pois al- 
guns dias poderei provavelmente dar-vos 

s interessantes, 

4 Às nolioias da Asia começam a ter 
interesse. Está hoje fora de duvida que 
os russos tinham projectado operações sé- 
nias deste lado. Mas os sous planos pare- 
e r gorado .com os ultimos aconteci- 
5. Comtudo se tomarem actualmente 
nsiva , como o general Morawiefl pa- 
ainda disposto a fazer, acharão q exer- 
e Anatolia em boas condições de do- 
s -Iurcos renunciaram q occupar 


O COMMERCIO. 


Kars, onde os seus recursos eram dilficeis 
de concentrar, e ondeo paiz, inteiramente 
descoberto, dava um aecesso demasiado fa- 
cil ás tropas russas. Entrincheiraram-se 
em Erzeroum, cujos trabalhos de defeza 
são hoje dos mais respeitáveis. Esperar- 
se-ha alli que as circunstancias permitam 
aos turcos alguma ousada incursão sobre 
Tiflis e o baixo Caucaso, onde os circassia- 
nos estão promptos a dar-lhes a mão. 

« Parece que a guarnição de Anapa, 
ao abandonar esta praça, projectara unir- 
se ao exercito da Asia. Esperava por con- 
sequencia chegara Kutais seguindo a es- 
trada militar do Caucaso, mas os monta- 
nhezes não a deixaram passar. Este corpo 
que não conta menos de 14 batalhões mu- 
nidos duma numerosa artilheria., foi per- 
seguido na sua marcha pelos montanhezes 
que lhes fizeram sofirer perdas numerosas. 
Os russos tiveram de mudar de caminho. 
Voltaram ás cercanias do Soudjouk-Kale , 
onde acamparam.. À sua posição é assaz 
difficil e cada vez mais compromettida se 
não chegam a altingir o Kouban. 

« Sabe-se quasi com certeza que os 
reforços russos dirigidos ha algum lempo 
para a Crimea, receberam contra-ordem. 
São as consequencias da expedição do mar 
d'Azofl. O princepe Gortschakol?, experi- 
mentando já embaraços para sustentar suas 
tropas, julgou não dever augmental-as re- 
cebendo estes novos contingentes, que se- 
rão repartidos por Perekop, Nicolaieff? e 
Odessa. 

« Pelo nosso lado tem havido alguns mo- 
vimentos, mas não sabemos bem os seus 
resultados, particularmente pelo que respeita 
ao grande reconhecimento que à 17 partiu 
de Tchorgoun. As divisões Dulac e Camou, 
que a 47 se tinham mandado vir de Tcher- 
paia, foram reenviadas a 20. Tornaram a 
ser chamadas a 21, e acamparam na pla- 
nicie de Inkermann, seu antigo logar. No 
Tchernara estão só as divisões Canvobert e 
Herbillon. O general Bosquet tornou ao 
seu quartel general do 2.º corpo. Cedeu 
ao gengral Herbillon o commando do corpo 
de observação e a cavallaria. 

« Tudo faz pensar que ao menos por 
em quanto se renunciou a operar do ou- 
tro Indo do Tehernaia. E” pois provavel 
que os turcos e piemontezes, que são quasi 
30,000 homens , serão obrigados daqui a 
pouco a passarem para a margem esquerda 
do rio. 

« Acaba de embarcar em Kamiesh o 
4.º regimento de marinha que vai a Yeni- 
kale rendor o 9 de infanteria que entra 
no corpo de sitio, Faz-se no nosso exercito 
um certo trabalho de reorganização, talvez 
em vista das novas tropas esperadas de 
França. Sei de-boa fonte que se vão tirar 
quasi 20,000 homens dos depositos dos re- 
gimentos que temos na Crimea, (Este re- 
forço 6 mais que sullicigate para preencher 
os vacuos feitos pelos ultimos combates e 
doenças; e para restituir ma sua integra 
as nossas doze divisões. Mas não se li- 
mitam a “isso as operações. São designa- 
das duas divisões do campo do Norte para 
virem para o Qriente. Segundo uns, ellas 
pararão em Malask para formarem um novo 
exercito de reserva com novas tropas da 
guarda; segundo outros, as divisões entra- 
rão em campauha apenas chegarem. Seja 
isso como for, ellas são esperadas positi- 
vamente: são as divisões Renault e do 
Courtigis. » 


HESPANHA. 


Lê-se na Gaceta de 13: 

« Minisvenio DA Guerra. — Segundo 
um despacho telegraphico recebido por via 
do consul de S. M. em Perpinhão, os tra- 
balhadores das fabricas de Barcelona, de- 
sistindo das exigencias, voltariam desde hon- 
tem ou hoje ás suas respectivas oficinas 
com o mesmo jornal que tinham quando 
dellas se retiraram, esperando que o gover- 
no resolva definitivamente a questão entre 
fabricantes e obreiros. O principio deaú- 
ctoridade ficou intacto, posto que senão 
tenha feito concessão alguma, ea ordem pu- 
blica se acha: já restabelecida. Os culpudos 
solirerão o merecido casfigo, e O governo 
tomove continuará a tomar as medidas pa- 
ra que se não repitam transtornos de espe- 
cio alguma. 

— A Soberania Nacional. jeionndo <p 
auma participação telegraphica que de Bar- 
dona EE a esabido dn Lardoddo (12 diz 
que apesar do manifesto que Espartero di- 
rigira ha dias aos obreiros, por meip do ço- 
ronel Sarabia, recommendando-lhes que vol- 
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tassem imediatamente para as suas fabri- 
cas, elles não o tinham ainda feito pela 
maior parte no dia 11. — O general Zapa- 
tero tinha já 7,000 homens em Barcelona 

Em quanto ás facções carlistas, cartas 
recebidas dizem que em toda a Catalunha 
já não existia uma unica. Foi a milicia 
d'aquella provincia que deu cabo dos car- 
listas. 

— A Gaceta annuncia já para o dim 
11 d'Agosto proximo a venda de varios bens 
nacionaes, situados na provincia de Jaen. 
Julgava-se, que se haviam dado as ordens 
mais (erminantes a todas as provincias para 
que a lei de desamortisação fosse levada a 
elfcito, e dizia-se que o governo desejava 
que no presente mez de Julho ficasse an- 
nunciada a venda de todos os bens com- 
prehendidos na dita Tei. Os bispos con- 
tinuam a fazer esforços desesperados para 
que esta lei não seja posta em execução 

— No dia 12 ás 5 da tarde partiram 
para o Escurial Suas Magestades. 

— O Tribunal Supremo de Guerra e 
Marinha confirmou a Sentença de morte na 
forca ao coronel Durana, que havia assas- 
sinado em Barcelona a baroneza d'Arguelles. 
O ministerio desejava quea pena lhe fosse 
commutada e que se impetrasse de S.M. 
esta graça, porém o tribunal decidiu que não 
havia circunstancia alguma no crime do co- 
ronel Durana que aconselhasse tal sollici- 
tação. O ministerio nada pôde pois fazer 
em favor do sentenciado e a sentença será 
brevemente executada. 


———— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 48 de Julho. 


VILLA DO CONDE, — Brigue — Tro- 
vador — lastro, a Soares & Irmão. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Raller 
com 872 volumes de fazendas, e merç; 
dorias;, diversas, 71 toneladas e 14 quin- 
taes de ferro, a Carlos Coverley. 

AVEIRO. — Escuna — Cruz 2.º — com 
65 moios de sal, a Antonio Pereira da 
Cruz, 


——— tm 


VINHO EXPORTADO. 
P. 

Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860) 


Dito em 2a 17 de Julho,. 1:069 
Dito em 18 do corrente 
Para Inglaterra, lã 5 


— —— meme 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 9 a 14 de Junho. 

Continna com pouca animação nos ge- 
neros de importação, todavia nos de ex- 
portação continua a haver em alguns re- 
gulares transacções. 

As entradas foram regulares. 

No mercado de fundos as inscripções 
foram pouco procuradas, mas os preços 
sustentam-se. As acções do banco de Po 
tugal baixaram aos preços das nossas co- 
tações, e poucas transacções se eflectuararm, 
porque são mais os vendedores que appa- 
recém , do que compradores, nas acções 
das mais companhias pouco movimento se 
notou. 

A exportação da prata para Inglaterra 
limitou-se a 9:8508000. 


— Importaçã 

ALGODÃO. — Entraram 450 saccas do 
Maranhão no «Novo Vencedor», e 223 no 
«Liberdade», não consta vendas , apenas se 
diz que se venderam 50 saccas do do Per- 
nambuco para o Porto, a preço que não 
transpirou. 

AZEITE HESPANHOL — Cerca de 174 
pipas, que existiam do de Sevilha, diz-se 
que foram vendidas a 34000 para reexpor- 
tar pura Liverpool; 29 cascos, entrados 
esta semana de Gibraltar no «Isabelle», 
venderaro-se a 28900 tambem para reex- 
portar, todavino resto da carga do «Sime» 
entrado à semana passada não foi ainda 
vendido , porque sendo em barris o pos- 
suidor pede maior preço do que «aquelle 
que ubleve 0 que vinha em cascos. 

Despacharam-se para Pernambuco 83 
harris, e para. Liverpool 23 pipas , 18 meias 
pipas, e So harris. 


ASSUCAR: — Entraram do Rio de Ja- 
neiro no «Soberano» 100 caixas da Bahia 
no «Adelina» 189 caixas, 174 saccos, 24 
barricas e 2 feixes, e de Pernambuco na 
«Margarida» 3:101 saccos e 148 barricas : 
o mercado continua frouxo, limitando-se 
as vendas no consumo, diz-se que parte 
da carga do Taia 2º vindo na semana pas- 
sada fôra vendidaa preços mais baixos que 
os cotados. 

Despacharam-se para a Tlha Terceira 
142 saccas , qara a madeira 50: para con- 
sumo da Bahia 18 caixas, 35 saccas e 1 
feixe branco, 98 caixas e 115 saecos mas- 
cavado , de Pernambuco 3 caixas, TB sac 
cos branco e 235 mascavado, do Rio d 
Janeiro 67 caixas, 10) saccos e 22 barri- 
cas, do Pará 45 barricas, e de Cabo-Ver- 
de 77. 5 

ARROZ. — Emraram do Pará no «Flor 
do Vez» 742 saccas graudo e muido, é 
1:504 alqueires em casca : algumas vendas 
para consumo. 

Dospacharam-se 630 saccas para a 
Madeira : e para consumo 300 secas do 
Goa, 100 de Singapure, e 179 do Mara- 
nhão. 

ALPISTE, — Venderam-se algumas par- 
tidas para reexportara 600. reis. 

BACALHAU. — A semana passada dis- 
semos que a carga do «Annie Morrice» fi- 
cará em ser: não foi esta que ficou em ser, 
mas sim a do «Flor do Vouga» de cerca 
2:519 e meio quintaes, que foi vendida esta 
semana regulando o de Terra. a 34200, e 
o Labradore n 34000 a curga de «Annie 
Morrice foi vendida a semana passada por 
38200 reis. 

CARE. — Entraram do Rio de Janeiro 
no «Senhor de Bomfim» 703 saceas conti- 
nua frouxo, realisando-se sómente vendas 
limitadas para consumo 

Despacharam-sé 175 saccas para Gibral- 
tar,: e para consumo 61 do Rio de Janei- 
ro, 11 da Bahia, 14 de Londres, 90 de 
S. Thomé , 40 do Fayal, 25 volumes de 
Magambique, 

CACAU. — Entraram 100 do Pará no 
«Flor do Vez» a existencia é limitada ; tem- 
se feito algumas remessas para Gibraltar de 
vendas anteriores do das colonias, despa- 
charam-se para aquello mercado 250 sace 
do eutrado ultimamente do Pará não consta 
que ainda: fizesse transacção. 

CERA. — As. vendas limitaram-se n al- 
gumas patidas da amarella de Angola para 
a terra a 26): houve) offertas para a de 
Benguela a, 265, mas alguns possuidores 
recusaram vendel-a por menos 200, 

COUROS, — Entraram do Maranhão no 
«Novo Vencedor 1501: no «Liberdade» 717: 
e do Pará'no «Flor do Vez 4537 succos 
das Minas. 

Poucas vendas dus seccos do Rio de 
arrateis: os de 31, e osde3T 
estiveram empatados. 

Pouco procurados os espichados 
Minas, e empatados os da Bahia. 

Algumas vendas de Salgados do Ma- 
ranhão , e procurados os das ilhas; mas 
os da Bahia e de Pernambuco estiveram 
empatados. 

Estiveram empatados os chifres peque- 
nos do Brazil. 

DENTES DE MARFIM. — O deposito é 
regular, algumas vendas das existencias an- 
teriores : cm quanto que do chegado a se- 
mana passada de Moçambique ão consta 
que se tenham ellectuado transacções. 

Para. Londres despacharam-se 299 pon- 


22 a 


das 


tas 

GOMA COPAL. — Algumas vendas de 
qualidade superior para reexportar, 

MANTEIGA. — A existencia orça por 
2600 barris da de Cork, regulando os pre- 
ços cotados conforme as qualidades, 

OURUCU, — Entraram . do Pará 25 pa- 
neiros no «Flor do Vez», não consta ven- 
das, o deposito é muito escasso , pa- 
neiros que embarcaram para Hamburgo eram 
de veridas anteriores, 


SALSA PARRILHA. — Nada se tem 


feito. 

URZELLA. — Teem-se feito algumas 
vendas para reexportar, ilespacharam-se para 
Liverpool 349 saccas e para Rotterdam 50: 
é de esperar que a procura para Liverpool 
afrouxe , por ella sé achar naquele mer- 
cado em apalhia. 

VAQUETAS. — Entraram do Maranhão 
no «Novo Vencedor» 63, algumas: vendas 
das do Maranhão , em quanto que as de 
Pernambuco e Pará estivernm empatadas. 


Exportação. 


AGUARDENTE, — Venderan-se cerca 


b 


pe 


O CONMERCIO. 


lo: 15 barris de boa qualidade para expor- 
tar para o Rio de Janeiro a 78000 o al- 
mude sem casco: houve tambem algumas 
vendas .para a terra aos preços anteriores, 
AZEITE DOCE. — Continua a fazer-se 
algumas remessas por conta propria, des- 
pacharam-se- para o Rio 85 bareis, Por- 
sambuco 6, e Liverpool 10 pipas e 2 
Darris, 


BATATAS.--E" bastante procurada para |- 


xportar, despacharam: para o Rio de Ja- 
meiro 1544 avrobas, Pernambuco 432, 
Pará 680, Maranhão 620, Falmouth 115 
cuixas, e Terra Nova 60 arrobas. 

CEBOLAS. —Continua a ser procurada 
para exportar, despacharam-se 6740 mo- 
lhos para o Rio de Janeiro, 1700 para 

ernambuco, 1000 para o Maranhão, 300 
para o Pará 2400 e 50 caixas para Liver- 
pool, 400 arrobas para a Terra Nova, 
100 para: Cabo: Verde, e 200' para a Ma- 
deira, 

CARNES ENSACCADAS, — Algumas ven- 
das , despacharam-se 30 barris para o Rio 
do Janeiro, 20 para Pernambuco, e 5 para 
o lavro. : 4 

FARINHA DE TRIGO. —Continua a ser 
rogU na para exportar para os portos do 

razil. 

SAL, — À exportação esta semana foi 
limitada : todavia os precos conservam-se 
firmes; despacharam-so 545 inoios sendo, 
150 para o Rio de Janeiro, 25 para Per- 
nambuco, 400 para Nova York, 80 para 
NWiaardingen , 60 para Elseneur, o 34 para 
Angola. 

“ TOUCINHO. — Algumas vendas para ox- 
portar: despacharam-se 5 barris para o Rio 
do Janciro, e 111 para Pernambuco, 

VINHO, — Poucas vendas: tanto os 
compradores como os possuidores estão na 
espectativa do desenvolvimento que a mo- 
lestia tem feito, como das notícias dos mer- 
cados importadores, 

Despachos de 9 a 14 de tio 


Portos o “hp. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 187  » 250 710 

Rr iba - 780462 

»' 20 75 7,50 

»o» 742 

3» » 96 

» 3 6 9 

Dublin.. 2 419 4 8H 
Nova York » 25 201 1027 
Macau ....... » » 82 4926 
“Total 197 61 1507 15979 


a 


VINAGRE. — Não censta vendas. 
Despachos de 9 a 14 de Julho 


7 


Portos Pipas. Bar Alm. 
Pernambuco... 50 300 
Maranhão. 30 480 
Madeira... 2 » 60 

Total 2 80 540 


—— meme 


“ Riga 28 de Junho. 


Durante a semana cahiu alguma chuva. 
O merendo não esteve tão animado como 
na semana antecedente. 

CANHAMO. — À paralisação geral das 
transacções aflectou esto genero; comtudo 
pequenas partidas venderam-so por preços 
vantajosos. 

LINHO. — Poncas transacções se fize- 
ram aos preços colados, que parecem não 
terão alta. 
| A colação é a seguinte: W 35 a 96; 
GPMK 32; EWMK 31; WMK 30; FHPMK 
30; HPMK 29; FPMK 29; PMK 28; MK 
97; FWPHD 29231; FPAD26a 28; PAD 
23424; HD 20; HPBG e GPBG 25; PBG 
24; BG 23; PRD 20; RD 19 rublos, 

CAMBIOS sobre Amsterdam 180, no- 
minal ; — Hamburgo 32%, “/ , ah; — 
Londres 36%), papél; Paris 381: papel, 


merece eee e ea e rir meme 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
1, » | DO REIXO. 
! LISBOA 14 DE JULHO. 
VA ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 4 dias e 22 horas. — Va- 
“por inglez Western, em qualidado de pa- 
| ea e. Beris, fazendas. 
LAGLAVA, 14 dias, «e Constantinopla 11, 
“do Malta 8 e de Gibraltar 4. — Vapor 
ingloz New Potten, e. Meikreild. Desti- 
“ na-se para Spithead e vem arribado com 
“avaria na maquina. ; 5 


T 


NEW CASTLE, 21 dias, — Brigue norueguez 
Activo, 'c. Cewl, carvão. ç 
IDRM, 21 dias. — Patacho. inglez Victoria, 
+ e, Palconner, carvão. 4 
ILHA DE S. THIAGO E CABO-VÊRDE, 98 
“dias, — Palhabote Alegria do Minho, e. 
“ Porto; semente do purgueira, assucar e 
= oufé, ) pa 
MAR DE CADIZ, 15 dias. — CGabique Santo 
Antônio e Almas, co Lim, peixe salgado. 
IDEM, 5 dias. — Calão Senhora da Goneci- 
v 8 Rocha, poiso salgado, 
IDEM + 40 dias. — Cabique Santo Antonio 
e Almas, e. José, peixe salgado. 
TAVIRA, 7 dias. = Cabique Santo Antonio 
e Almas, e. Miguol, vinho e azeite. 
CAMINHA, 24 horas. — Cabique. Flor do 
Mar, e. Pedro, peixe salgado. E 
OLHÃO, 4 dias. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, c, Cruz, peixe salgado. 
IDEM. — Cahique Senhora do Rosario, c, 
Cruz, peixe salgado. 
VIANNA , 3 dias. — Hiate Mensageiro , 
Vianna, madoira. 
FIGUBIRA, 3 dias, — Palhabote Encantador, 
e. Jaques, madeira, 
S. MARTINHO, 24 horas, — Bateira Romei- 
ra, c. Luz, carvão, 
V. N. DE MIEFONTES, 3 dias, — Rasca 
Senhora da Conceição, e, Mathias, cepa. 
SETUBAL, 24 horas. — Bateira: Tentativa, 
ce. Maria, trigo. 
IDEM, 24 horas. — Bateira Providencia, c: 
Silva, madeira, 
IDEM, 2 dias. — Hiate, Activo, c. Costa, 
trigo. 
IDEM, 2 dias. — Barco Boa Sorte, c. Mat- 
tos, trigo. 
IDEM, 2 dias. — Hiate Conceição Feliz, c, 
* Padro,, carvão. 
IDEM, 2 dias. — Bateir 
ria, c. Tavares, q 
Sar 
ILHA DA MADEIRA, RIFE, S. VI 
TE, PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO 
JANEIRO. — Vapor inglez Great Western, 
em qualidade de paquete, c. Beris, fa- 
zendas. 
LIVERPOOL, — Vapor inglez Tgnez do Cas- 
tro, e. Scolt, trigo e cebolla. 
MARSELHA. — Briguo inglez Gibraltar, c, 
Rubia, massa de purgueira. 
VIANNA, — Hiate Nascimento Feliz, c. Cam- 
pos, sal e encommendas. 
SETUBAL. — Hinte Flor do Porto de El- 
Rei, c. Santos, encommendas. 
IDEM. — Hiate Vicente d'Alcacer, c, Carlos, 
encommendas. 
SINES. — Bateira S. José, c Rodrigues, 
cortiça. 
—— 


PÓRTO 18 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


GLASGOW. — Escuna ingleza Mary Swoet 
p Flinn, 11 dias, ferro, a Myller & 
va 
EXETER. — Escuna ingleza Flora, c. Pear- 
se, 11 dias, lastro, a Croft & €.º 
Tornou a arribar o vupor inglez Marley 
Mill, 


C 


SANIDAS. 

SETUBAL. — Hinte Conceição, c. Monteiro, 
encommendas. 

LISBOA. — Patacho Milagre, c. Rodrigues, 


lastro. e 
BAHIA. — Brigue Augusto, c. Cardia, va- 
rios generos. 
SETUBAL. — Brigue inglez True Blue, c. 
Barrictt, lastro. 
IDEM 19 É 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fóra da barra. 
Calma c o mar bom, 


E TS TIE E AUNTIS d 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

VISITAS 4'S POSSESSÕES PORTUGUEZAS 
NA COSTA OCCIDENTAL D'ÁFRICA. 


+ com uma 
ol. vertida 


Introdutção e 
do inglez por M. G. 0. L. í 
Esta obra torna-se muito curiosa e de muito 
merecimento para todas as classes, sendo muito 
ufil do commercio, por isso que põe ao altan- 
ce dos costumes e produceção das nossas posses- 
sões d'Africa: a sua linguagem é correcta. 
Vende-se no Porto na loja de livros de Igna 
cio Correa, rua de Bellomonte n.º 65 e 66. — 
Preço 720. 


Na mesma loja de livros, se vendem |diffe- 
rentes obras de instrueção, em françez, inglez 
e portuguez; como outras obras de religião é 
recreio. gi Ko 
Diccionario Geographico das pito provineias dos 

reinos de Portugal e Algarves," com a designa-, 


ção dos concelhos , comarcas, districtos, pro- 
vincias, dioceses, oragos, Íreguezias, congruas, 
Jegoas de distancia, correios e fi ete. el 
por Pedro José Marquês 
Degrange Methodo de eseripi 
Maúual do Guarda-Livras. 
Manual da Saude d 


Arte de navegar vésumida) por Issaac TP. 
Heart, traduzida do  inglez, por Ma- f 
noel Coelho Cintra; 2.º tenente d 
mada Nacional 

A duqueza de Am 

A filha do Reg 


ARRENATAÇÃO. 


O dia 25 do corrente mez de Julho, 

pelas, noye horas da manhã na 
Praça dos leilões e arrematações, rua 
do Almada, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma proprieda- 
de d'armazens sobradados sitos na rua 
de Baixo em Villa Nova de Gaia, com 
os n.ºº 119 e 120, e com frente para 
arua do Ribeirinho para onde temos 
n.º 4 e 5: estes armazens são dizimos 
a Deos e pagão um legado de 250 rs. 
à Confraria do SS.”º Sacramento da dita 
Villa. E” Escrivão da Praça Lima aon- 
dese podem ver os respectivos titulos. 


Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa-fallida de Vieira, Souza Ju- 
nior & €.º fazem saber a todos os cre- 
dores tanto certos como incertos da 
mesma massa que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 4 de 
Agosto immediato pelas 10 horas da 
manhã para se reunirem no Tribunal 
do Commércio para a verificação dos 
creditos e mais deligencias legaes, e 
previnem os mesmos credores que se 
devem apresentar munidos dos docu- 
mentos de credito cuja verificação re- 
clamaram, assim como que devem não 
faltar porsiou por legitimos procura- 
dores sem o que não terá lugar a ve- 
i o,-— E Escrivão o do Tribunal 
[577] 


do' commercio, Pacheco. 


UA DAS FLORES n.º 262. Ha azei- 

tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas ultimamente, que se vendem 
por preço commodo. [572] 


RECISA-SE de um engenheiro ma- 

quinista, para navegar no vapor 
«Rio Minho» de Caminha para Valen- 
ca, as pessoas que estiverem nas cir- 
cunstancias podem: dirigir as su 
postas a José Xavier Torres e Sily 
gerente da Compânhia «Despertadora» 
em Caminha ou na Rua Nova dos In- 
glezes nº? 29 e 30 no Porto. [573] 


Arua Nova dos Ingle- 
zes n. 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres quarteirões, 


ENDEM-SE duas cadeiras à Voltaire, 
novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marraquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


à Ud Duarte de Matos no Calvario 
n.º 9, tem para vender ancoras e 
correntes de ferro pura navios, pixe, 
breu louro e vergonteas de flandres. 
[560] 

QU precisar para qualquer porto 

do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc. dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 


O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


AVISO AOS OURIVES. 
in com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, yvendem-se na rua 
de S, Bento da Victoria n,º 34. 
[491] 


LEILÃO. 


20 do corrente» 
onze horas dá 
manhã, na Rua dos Inglezes n.º 80, 
ha-de vender-se em leilão perante 0 
corretor Urpia uma porção de cutins 
Yalgodão nacionaes — em lotes de 
poucas peças. 

ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 
S bilhetes para a rifa a favor des- 
te estabelecimento, acham-se á ven= 

da na casa do mesmo Asylo, nas Fon- 

tainhas. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. - 


Para Liverpool. 
Sahirá até 30 de cor- 
rente o vapor inglez 
RATTLER, capitão Ja- 
mes Rulherford, Para 
carga e passageiros (rala-se com C. 
Coyerley rua dos Inglezes n.º 89. 


[E74) 
Para Pernambuco. 
de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim d'Azeved 
carregar ou hir de passagem, para o que 
tem excellentes commodos trata-so com Soa- 


é Var sahir com toda a brevida- 
nario ; quem no mesmo qu 
res & Irmão, na rua das Flores n.º 298. 


Para Hamburgo. 


lb O nm inglez MARGARETII, 


cap. William Turnley, sahe com 
promptidão. — Consignatarios 

D. M.-Feuerherd Junior & 0.º [569] 

Para Londres. 

x O novo, e bem construido bri- 

É gue LEOPOLDINA capitão SJ. 
da Cunha Carmo. Recebe a car- 
ga que se combinar com o sur. Jorge A. 


Redpath & Roza, ou como caixa Joaquim 
Duirte de Mattos. « [559] 


de superior qualidade; 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas € 


paroleiras. (327) 


ELAS 11 horas do dia 20 

do corrente, perante o 
corretor Urpia, na rua dos 
Inglezes n.º 80, ha-de ser vendida 
em leilão « barca brazileira 

+ HYDRA, 
com, todos os pertences, constantes 
do inventario em poder do dito cor- 
retor,e a bordo. [543] 


E = 
Editor Responsavel, B. J. V. MENTA. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


